
MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

UNIVERSIDADE DIGITALBASES DE DADOS

TERÇA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 2013 | N.º 73

Importância do controlo e fiscalização dos gastos públicos

PAG. 26

Já se sabia que a educação à dis-
tância (EaD) é um modelo de ensi-
no altamente credível e no qual mi-
lhares de alunos espalhados pelos
quatro cantos do globo depositam
confiança, não hesitando em utili-
zá-lo tendo em vista um futuro
mais próspero a nível profissional. 
Não constitui assim qualquer

motivo de espanto o facto de nos
cruzarmos no nosso quotidiano
com profissionais competentes
nas mais diversas áreas (sejam eles
informáticos, engenheiros, profes-
sores, ou contabilistas) que se te-
nham formado através de uma das
muitas universidades virtuais de
prestígio que existem por esse
mundo fora.
O que talvez seja novidade para

alguns é que aqueles que terão co-
mo função salvar vidas e zelar pelo
nosso bem-estar (futuros médicos e
enfermeiros) também já utilizem
este modelo de ensino sustentado
nas novas tecnologias como base
para os seus estudos e para a sua
formação profissional.
A EaD está assim a entrar na área

da saúde. É desse facto que procu-
raremos dar conta ao longo deste
artigo, não hesitando em apresentar
exemplos práticos sempre que tal
se justifique.
Comecemos por referir uma par-

ceria entre a Universidade de
Edimburgo, na Escócia, e a Uni-
versidade do Malawi, que envolve
a utilização da EaD tendo em vista
a transformação da educação mé-
dica neste país africano. Mas dis-
sequemos um pouco melhor a si-
tuação. O Malawi necessita de en-
frentar uma séria carência a nível
de profissionais de saúde qualifi-
cados (médicos, enfermeiros, téc-

nicos) face às necessidades apre-
sentadas pela população.
Tendo em vista a resolução deste

problema, o ministério da saúde
pediu às maiores instituições de
ensino médico do país para au-
mentarem rapidamente o seu nú-
mero de alunos, não deixando, no
entanto, de reconhecer que exis-
tiam várias barreiras que teriam de
ser ultrapassadas, de modo a viabi-
lizar esta expansão académica. 
Alguns exemplos das muitas di-

ficuldades a enfrentar são a escas-
sez de recursos, a falta de profes-
sores e um conhecimento algo dé-

bil relativamente a métodos inova-
dores de ensino e à utilização das
tecnologias de informação e co-
municação (TIC) no âmbito da
aprendizagem.
A colaboração entre a universi-

dade escocesa e as instituições de
ensino médico do Malawi preten-
de ajudar este país africano a en-
frentar essas dificuldades e a trans-
formar e modernizar o seu currícu-
lo académico, ajudando os alunos
a responsabilizarem-se pela sua
própria aprendizagem, asseguran-
do o livre acesso a um vasto leque
de recursos digitais, melhorando a

infra-estrutura de TI e fornecendo
formação a nível de pedagogias
inovadoras. 
A iniciativa envolveu vários pro-

jectos distintos, sendo que um deles
se intitula “Aprendizagem ao Lon-
go da Vida Através da Educação
Médica Online”. Este projecto
ocorreu entre 2008 e 2011, incidiu
especificamente na utilização da
EaD para a formação de profissio-
nais de saúde e envolveu três uni-
versidades: a Faculdade de Medici-
na, a Faculdade de Enfermagem
Kamuzu e a Faculdade de Ciências
Médicas do Malawi.

Angola esteve sujeita, por for-
ça de várias circunstâncias, entre
as quais um período longo e de-
vastador de guerra, a um violento
processo de desindustrialização
depois da sua independência, em
1975, tendo a participação do Va-
lor Agregado Bruto Industrial
(leia-se indústria no sentido es-
trito, isto é, abarcando apenas a
manufactura) atingido um valor
médio, entre 1975 e 2000, de três
por cento do Produto Interno

Bruto (PIB) global. A produtivi-
dade foi um dos segmentos onde
o choque da desindustrialização
provocou maiores estragos, com
um valor médio, no mesmo pe-
ríodo, de cerca de 3400 dólares
americanos por trabalhador em-
pregado. 
A baixa produtividade acabou

por ser também um dos factores
de desindustrialização do país.
As empresas industriais funcio-
navam com índices muito baixos

de eficiência económica e a sua
principal tarefa era a de preservar
o emprego à custa de transferên-
cias financeiras do Orçamento
Geral do Estado (OGE).
Alcançada a paz, tornou-se im-

prescindível um enorme esforço
financeiro para diversificar a eco-
nomia angolana e fazer com que
em 2025 esteja menos dependen-
te do petróleo. Esse valor foi esti-
mado em 604 mil milhões de dó-
lares, de acordo com um docu-

mento apresentado em Luanda
pela Universidade Católica de
Angola. Preparado pelo Centro
de Estudos e Investigação Cientí-
fica (CEIC) daquela universida-
de, o Relatório Económico de
Angola 2011 adianta que aquele
montante é o necessário para fa-
zer com que Angola esteja menos
dependente do petróleo e esteja
centrada na economia industrial
em transição para uma economia
baseada em serviços. 

Gestão da informação
e a origem dos SGBD
Em termos genéricos, as defini-

ções mais comuns classificam a
expressão “base de dados” como
sendo uma colecção ou conjunto
de dados estruturados de forma a
facilitar o seu manuseamento. Ou
seja, a criação/introdução de da-
dos, a actualização dos dados
existentes e as pesquisas.

Fora do contexto estrito das
tecnologias de informação, é
frequente ouvir alguém dizer
que dispõe de uma folha de cál-
culo com uma base de dados so-
bre, por exemplo, clientes ou
fornecedores, o que, atendendo
à definição inicial, este tipo de
afirmação poderá ser válida,
desde que os dados estejam de-
vidamente estruturados, apesar
de uma folha de cálculo não ser
o suporte ideal para armazenar
bases de dados.
Numa definição mais formal,

ou seja, mais ligada às tecnolo-
gias de informação, a expressão
“base de dados” surge habitual-
mente e implicitamente associa-
da a uma estrutura de dados e
aos dados que estão armazena-
dos nessa mesma estrutura. A
gestão e manipulação dessas es-
truturas de dados e dos próprios
dados são realizadas através de
uma aplicação (ou conjunto de
aplicações) designada por “sis-
tema de gestão de bases de da-
dos” (SGBD). Neste artigo va-
mos abordar a evolução que os
sistemas de gestão de bases de
dados têm sofrido nas últimas
décadas.

História dos SGBD

Uma das principais motiva-
ções que levaram ao desenvolvi-
mento dos SGBD está relaciona-
da com uma mudança de para-
digma nas ciências da computa-
ção, que passaram a estar foca-
das na gestão da informação, en-
quanto anteriormente o enfoque
era no cálculo e computação, ou
seja, nas operações. 
Esta mudança de paradigma

fez com que rapidamente passas-
sem a existir grandes volumes de
dados para manipular e gerir, tor-
nando-se necessário dispor de
mecanismos que pudessem ga-
rantir o armazenamento e o aces-
so a esses dados de forma eficaz e
eficiente, criando também uma
abstracção do modelo de dados
face ao modelo de armazena-
mento físico. PAG. 24

Aqueles que terão como função salvar vidas e zelar pelo nosso bem-estar (futuros médicos e enfermeiros) também utilizam a educação à dis-
tância como base para os seus estudos e para a sua formação profissional.
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Educação à distância para médicos
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Todas estas instituições benefi-
ciaram das vantagens aportadas
pelo projecto, mas olhemos em
particular para a Faculdade de Me-
dicina, que no final do mesmo pas-
sou a contar com o seguinte:
• Um aumento significativo do re-
crutamento de estudantes de medi-
cina, pois as novas condições de-
senvolvidas assim o permitiram;
• Um novo currículo académico
que tem em linha de conta uma
maior responsabilidade dos alunos
relativamente à sua própria apren-
dizagem;
• Um ambiente virtual de aprendi-
zagem, através do qual os estudan-
tes podem aceder a uma vasta ga-
ma de recursos online;
• Cerca de 400 recursos de aprendi-
zagem desenvolvidos na Escócia e
disponibilizados aos estudantes de
medicina do Malawi;
• Os professores de medicina pas-
saram a desenvolver recursos digi-
tais localmente, utilizando as com-
petências que adquiriram através
da formação obtida durante o pro-
jecto;
• A estrutura de TI da faculdade de-
senvolveu-se significativamente
através da inclusão de servidores
de elevada capacidade, uma intra-
net fiável e rápida e computadores
pessoais a serem utilizados pelos
estudantes.
Não será também de somenos

importância referir que os projec-
tos incluídos nesta iniciativa não se
ficaram pelo que acabámos de
mencionar. A prova de que a cola-
boração está para durar e de que os
seus resultados têm sido muito sa-
tisfatórios é o facto de vários ou-
tros projectos estarem a ser leva-
dos a cabo pelos mesmos interve-
nientes, com vista a munir tecnolo-
gicamente o ensino dos profissio-
nais de saúde deste país da África
Oriental. Para os interessados em
saber mais sobre o assunto fica o
endereço desta feliz colaboração
entre europeus e africanos:
http://malawi.-mvm.ed.ac.uk/.
Para termos ideia que iniciativas

deste tipo são verdadeiramente à
escala planetária e não apenas fe-
nómenos localizados, “desloque-
mo-nos” agora até ao Sudeste
Asiático, mais concretamente até à
Malásia. Também aqui é notório
que o mundo da prestação de cui-
dados de saúde está a ser transfor-
mado pelos sistemas de informa-
ção e pela inovação tecnológica. 
Apesar de contar com um vasto

número de enfermeiros formados,
esta nação asiática não possui ain-
da o número suficiente de profis-
sionais para garantir cuidados de
enfermagem de qualidade a toda a
população. É intenção do governo
melhorar substancialmente o rácio
de enfermeiros face à população
do país, de forma a aproximá-lo,
por volta de 2020, do rácio dos paí-
ses desenvolvidos. Este é um gran-
de desafio para a Malásia e acredi-
ta-se que a melhoria deste rácio es-
tá directamente relacionada com a
existência de cursos de licenciatu-

ra de enfermagem online.A Escola
de Ciências Médicas da Universi-
dade Sains da Malásia resolveu as-
sim há alguns anos contribuir com
mais enfermeiros qualificados para
o serviço nacional de saúde. Como
é que o conseguiu, perguntar-se-á?
A resposta afigura-se simples: atra-
vés da criação de um curso de en-
fermagem via EaD que permite aos
estudantes assistir a aulas virtuais
no conforto do lar através da Inter-
net. Os estudantes de enfermagem
têm à sua disposição uma educação
do tipo any-where, anytime, 24 ho-
ras por dia. Toda a componente teó-

rica do curso está disponível onli-
ne, ao passo que a componente clí-
nica é dada no terreno, em institui-
ções de saúde, com a devida super-
visão de um orientador nomeado
pela escola.
Através da realização de um ca-

so de estudo que recolheu o feed-
back dos professores e alunos en-
volvidos, concluiu-se que, de um
modo geral, tanto uns como outros
ficaram com uma impressão bas-
tante positiva da utilização da EaD.
Esta foi considerada uma ferra-
menta poderosa e eficaz para ex-
pandir a aprendizagem da enfer-

magem e para formar uma força de
trabalho com as competências ne-
cessárias para enfrentar uma pro-
fissão de elevado grau de respon-
sabilidade e dificuldade.
Para terminarmos o nosso péri-

plo, provando que a relação entre o
ensino da saúde e a tecnologia já
tem alguns anos de amadureci-
mento, viajamos até Portugal,
mais concretamente, até à Covilhã. 
Em 2006 a Universidade da Beira

Interior (UBI) era notícia porque,
através da sua Faculdade de Ciên-
cias da Saúde, implementara um
método completamente novo de en-

sinar ciências médicas, sendo que
desde o primeiro ao último ano da
licenciatura em medicina, os alunos
recorriam de forma massiva às tec-
nologias de informação e ao eLear-
ning para darem cumprimento ao
programa académico e levarem a
bom porto os seus estudos. A forma
tradicional de ensino foi deixada de
parte e a universidade tornou-se
num caso de estudo mundial.
Para corroborar o sucesso da me-

todologia utilizada nesta institui-
ção, ocorre-nos ainda dizer que,
segundo o site Universia, a Facul-
dade de Ciências Médicas da UBI
foi considerada por um portal nor-
te-americano como sendo um ver-
dadeiro “caso de estudo à escala
mundial e uma faculdade inovado-
ra no campo das novas tecnologias
e do eLearning”. No entanto, de
nada valeria a aceitação externa se
a receptividade por parte dos alu-
nos não fosse positiva e essa, se-
gundo João Queiroz, presidente da
faculdade à data, foi considerada
como tendo sido “muito boa”.
Actualmente, quem consultar o

site oficial da faculdade poderá ver
que as sementes plantadas em 2006
continuam a dar fruto: o Doutora-
mento em Medicina inclui “quer
aulas de contacto presencial, quer
aulas e trabalhos em plataforma de
eLearning”, o que prova que esta é
uma metodologia que está para du-
rar e da qual já poucas áreas de en-
sino que queiram verdadeiramente
abraçar o futuro conseguem pres-
cindir. Um bem-haja à tecnologia
que se coloca ao serviço da saúde e
a todos os profissionais que, nos
termos do juramento de Hipócra-
tes, “mantêm por todos os meios ao
seu alcance a honra e as nobres tra-
dições da profissão médica”.

A educação à distância junta-se ao ensino das ciências médicas para formar uma parceria de sucesso.

Educação à distância para médicos e enfermeiros

A EaD pode ser considerada uma ferramenta poderosa e eficaz para expandir a aprendizagem das ciências médicas e formar uma força de trabalho com as competências necessárias para
enfrentar uma profissão de elevado grau de responsabilidade e dificuldade.
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SISTEMA DE LOCALIZAÇÃO

Em meados de Julho passado
ocorreu o furto de uma motoriza-
da da empresa Arjose, sediada
em Luanda. A referida motoriza-
da estava equipada com o siste-
ma de localização inteligente
por GPS Quatenus. O furto foi
comunicado aos serviços do
sistema Quatenus às 19 horas e
20 minutos. Através da localiza-
ção em tempo real foi possível
verificar o local para onde o mo-
tociclo tinha sido levado.
O colaborador da Arjose, a

quem havia sido furtado o moto-
ciclo, contactou a polícia e, guia-
dos pelo sistema Quatenus, con-
seguiram recuperar o veículo mo-
torizado às 19 horas e 45 minutos.
Ou seja, em menos de meia hora
resolveu-se um furto que poderia
implicar a perda definitiva da mo-
torizada para a empresa. Este é
um exemplo da real aplicabilida-
de do sistema de localização inte-
ligente por GPS Quatenus.
O sistema Quatenus inclui pro-

dutos para a gestão de frotas
(Quatenus Fleet Edition), para a
gestão de equipas (Quatenus
Team Edition) e para a gestão de
activos (Quatenus Asset Edition).
Estes produtos são suportados por
uma plataforma central de locali-

zação global, totalmente integra-
da, que processa e fornece infor-
mações em tempo real para con-
trolar e gerir todo o tipo de activos
com valor relevante para as em-
presas, tais como bens fixos,
equipamentos móveis e transpor-
táveis, equipas, assim como o ní-
vel de fluídos críticos (combustí-
veis, por exemplo).
Os produtos Quatenus são as-

sim ferramentas imprescindíveis
para os responsáveis pela gestão,
mas também para os operacionais
no terreno que necessitem de in-
formação fidedigna, georreferen-
ciada e em tempo real sobre a rea-
lidade da actividade do negócio
de que são responsáveis (por
exemplo, vendas, assistência a
clientes, instalação de equipa-
mentos, manutenção, entregas de
mercadorias, apoio interno a uma
rede de delegações). O controlo
proporcionado pelo sistema Qua-
tenus inclui o controlo em tempo
real de posição (de um activo, por
exemplo), de utilização, de de-
sempenho, de segurança e das en-
comendas. Permite igualmente o
controlo de eventos e comunica-
ção bidirecional, bem como o en-
vio/recepção de notificações por
via de alertas. Imagem de satélite do trajecto da mota à hora da ocorrência.

Ladrões de veículos com vida complicada
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tão é fundamental neste processo,
tanto na área social, como na área
administrativa e económica. A im-
portância da melhoria da qualidade
do gasto público é um assunto bas-
tante discutido actualmente em
qualquer país. Por esta razão surgiu
a noção de accountability, ou seja, a
responsabilidade necessária aos
gestores públicos para uma conduta
de transparência administrativa do
Estado, por um lado, e facultando a
participação popular enquanto di-
reito fundamental do exercício de
cidadania, por outro.
Torna-se relevante reavaliar e

inovar os procedimentos de gestão
governamental, de forma a optimi-
zar a utilização dos recursos públi-
cos. É preciso encarar o desafio de
fazer mais com menos, isto é, bus-
car uma maior eficiência do gasto, à
guisa das palavras de Samuel John-
son: tenhas o que tiveres, gasta me-
nos. Para que haja uma monitoriza-
ção dessa eficiência, deverá haver
mecanismos de controlo de diferen-
tes níveis. Antes de mais é necessá-
rio um controlo interno assente na
prevenção e correcção de erros ou
desvios face aos paradigmas esta-
belecidos, servindo esta postura co-
mo um instrumento auxiliar de ges-
tão. Na verdade, quanto maior for o
grau de adequação dos controlos in-
ternos, menor será a sua vulnerabi-

lidade. Por outro lado, o controlo
externo das entidades públicas nas
suas múltiplas modalidades é exer-
cido pelo poder legislativo, ao pas-
so que o controlo social envolve a
sociedade nos assuntos do governo.
A sua acção visa fiscalizar, monito-
rizar e avaliar as condições de exe-
cução das políticas públicas. A par
disto, acompanha a realização dos
gastos públicos inerentes, sendo a
sociedade civil fundamental no di-
reccionamento do Estado para o fim
para o qual este foi criado.
Assim, a interacção e o equilíbrio

entre o controlo governamental e o
controlo social deverão ser eviden-
tes, até porque a sociedade começa
cada vez mais a exigir probidade,
responsabilidade e zelo por parte do
Estado. O facto dos cidadãos partici-
parem na vida do Estado deve-se ao
seu maior grau de maturidade e
consciência, ficando mais valoriza-
dos moral e socialmente, sendo mes-
mo co-responsáveis pelos resulta-
dos obtidos pelo Governo. Este, por
seu lado, ganha uma legitimação
muito maior com esta simbiose.

Ferramentas de gestão

A criação e o desenvolvimento de
projectos são desafios que as enti-
dades públicas enfrentam, indepen-
dentemente do projecto, seja este de

construção de novas estradas, aqui-
sição de um equipamento, ou inves-
timento numa organização. São ne-
cessários os conhecimentos certos
na condução e acompanhamento
destes projectos e a optimização
dos investimentos com eficiência,
convertendo-os rapidamente em
unidades operacionais. Mais do que
fazer simplesmente, importa fazer
bem. Tal como em todas as áreas de
actividade, a tecnologia ao nosso
dispor é um instrumento bastante
válido na obtenção dos objectivos
propostos.Assim, as entidades pú-
blicas deverão recorrer à ajuda for-
necida pelas tecnologias de infor-
mação, mais precisamente a siste-
mas de gestão de projectos de inves-
timento, os quais visam garantir a
gestão dos processos nas suas múl-
tiplas vertentes, seja ao nível da
candidatura, da contratação ou da
execução associados aos planos de
investimento que promovem. Re-
sumidamente, poderemos apontar
alguns dos pontos fortes deste pre-
cioso auxílio:
• Diagnóstico e elaboração de um
plano estratégico de inovação que
suporte as actividades da empresa
para que sejam inteiramente enqua-
dráveis no projecto;
• Preparação, concepção e envio da
candidatura;
• Optimização do montante de fi-
nanciamento previsto para o projec-
to;
• Negociação do projecto com as
instituições competentes;
• Gestão técnica e financeira relati-
vamente à execução do projecto;
• Elaboração de relatórios técnicos
relativos à execução do projecto;
• Elaboração de relatórios respei-
tantes a pedidos de pagamento.
Estas ferramentas são justamente
desenhadas para o efeito e mostram
ser um investimento deveras válido
no contexto em que se inserem, na
medida em que antevêem proble-
mas e agilizam todo o processo. Pa-
ra quê atravessar o Atlântico de bar-
co se podemos ir de avião?

O Ágora Projectos de Investi-
mento é um produto baseado num
sistema integrado de gestão des-
materializada de processos que
permite monitorizar, de forma ri-
gorosa, precisa e com base em in-
formação em tempo real, o ciclo
de vida dos projectos de investi-
mento. Através deste produto é
possível acompanhar e controlar
ao milímetro a execução dos pro-
jectos no terreno, permitindo evi-
tar desvios entre aquilo que foi
contratado e aquilo que efectiva-
mente está a ser executado.
Na medida em que um dos gran-

des pontos de destaque do Ágora
Projectos de Investimento é o
acompanhamento dos projectos
no terreno, este produto permite a
preparação e gestão de autos de
medição, tornando possível obter
um controlo integral sobre a exe-

cução de uma determinada obra.
Este controlo é conseguido atra-
vés da recolha de informação
georreferenciada em tempo real e
de uma integração perfeita com
soluções móveis (tablets, smartp-
hones…), permitindo uma troca
imediata de informação com o sis-
tema, independentemente da hora
ou da localização. A conjugação
destes factores permite saber com
grande exactidão e rigor o estado
de andamento dos trabalhos.
Para além disso, através deste

produto é possível registar, estru-
turar, organizar e gerir toda a in-
formação relativa aos projectos de
investimento, incluindo contratos,
subcontratos e facturas que lhes
estão associados, bem como
acompanhar o progresso físico e a
sua execução financeira. O Ágora
Projectos de Investimento é a me-

lhor maneira de combater o acaso
e de assegurar que o projecto corre
de acordo com o previsto.

Características

• Definição e manutenção dos pro-
gramas, dos projectos e de inicia-
tivas estratégicas;
• Definição e manutenção do catá-
logo de objectivos e metas;
• Definição e manutenção do catálo-
go de quadros e painéis de análise;
• Definição e manutenção do catá-
logo de riscos e de medidas de mi-
tigação;
• Definição dos processos e das re-
gras para recolha e tratamentos
dos dados;
• Gestão de iniciativas, gestão de
programas e gestão de projectos
mais facilitada, abarcando diver-
sos níveis de hierarquia e de gra-

Ágora Projectos de Investimento nularidade;
• Mais simplicidade ao nível da
representação da informação;
• Mais capacidade para controlar
a complexidade com ganhos na
qualidade e controlo dos serviços
sob contrato;
• Gestão mais apurada dos riscos
decorrentes de atrasos ou não rea-
lização de projectos;
• Mais rigor nas datas e prazos das
tramitações e aprovações;
• Mais rigor na execução finan-
ceira (por exemplo, pagamentos a
fornecedores);
• Mais capacidade para controlar
a circulação interna dos docu-
mentos;
• Mais produtividade e menos
desperdício.

Benefícios

• Evita desvios e derrapagens
graças à monitorização ao milí-
metro dos projectos de investi-

mento com base em informação
em tempo real;
• Reduz os custos e evitar des-

vios através do acompanhamento
rigoroso do progresso do projecto
no terreno;
• Controlo e acompanhamento
dos eventos financeiros associa-
dos aos marcos principais dos
projectos;
• Aumento da eficácia e da produ-
tividade através da automatização
e desmaterialização de processos;
• Agiliza a tramitação dos despa-
chos recorrendo à assinatura digi-
tal por parte dos responsáveis;
• Aumenta a capacidade de ras-
treamento e de controlo de quali-
dade sobre os processos associa-
dos aos projectos de investimento;
• Representação com mapas de
localização dos projectos;
• Associação de imagens como
testemunho dos trabalhos realiza-
dos durante todo o ciclo de vida
do projecto.

FÁTIMA FERNANDES E HUGO LAMEIRAS

Os sectores com peso no pro-
cesso de diversificação, de acor-
do com o estudo, são a agricultu-
ra, florestas e pescas (com 16,5
por cento do PIB); indústria trans-
formadora, construção e energia
(com 37,5 por cento do PIB); co-
mércio, transportes, banca, segu-
ros e telecomunicações (com 24,5
por cento do PIB); e extracção de
petróleo (com 18,7 por cento).
Em 2012, o ritmo de crescimento

da economia foi mais acentuado
(em torno dos 10 por cento), tendo
sido suportado por um desempenho
ainda melhor dos sectores não-pe-
trolíferos, como por exemplo a
energia, construção, serviços e a
agricultura, a par da recuperação
sustentada do sector petrolífero. Pa-
ralelamente, o aumento e alarga-
mento do nível de procura interna
permite ao país assegurar um pa-
drão de crescimento económico ca-
da vez mais alargado e intenso, para
além de possibilitar o acumular de
excedentes das contas públicas e ex-
ternas, e assim viabilizar a execução
de diversos investimentos públicos
programados para os próximos
anos. Estima-se que para os anos de
2013 e 2014, de acordo com o Ban-
co Espirito Santo, o crescimento da
economia angolana estabilize em
torno dos 6,7 por cento.

Investimentos

Em economia o investimento si-
gnifica a aplicação de capital em
meios de produção para aumentar a
capacidade produtiva. Quando se
fala em investimento público refe-
re-se o capital aplicado pelo Estado
para a melhoria da qualidade de vi-
da das pessoas e que não tem como
objectivo apenas o lucro financeiro.
Por exemplo, o investimento em in-
fra-estruturas como estradas, pon-
tes, hospitais, portos, saneamento
básico e escolas, que são essenciais
para a economia e crescimento de

um país, dependem quase em exclu-
sivo do investimento público. Ou-
tros destinos dos investimentos pú-
blicos incluem investimentos na
área social, urbana, em transportes
ou em factores produtivos. Natural-
mente que todo o investimento em
infra-estruturas tem vários efeitos
multiplicadores, reflectindo-se em
empregos criados ou em rendas re-
cebidas das obras realizadas. Por
sua vez, o destino e a forma de exe-
cução destes investimentos têm
uma grande incidência sobre o de-
senvolvimento nacional e local.
A forma como é decidido o in-

vestimento tem em conta critérios
económicos territoriais e secto-
riais, acabando sempre por in-
fluenciar determinadas áreas de in-
tervenção, bem como os actores.
Muitos destes investimentos são
feitos a fundo perdido, onde não há
uma expectativa de retorno face ao
montante investido. O Estado pre-
tende com isso melhorar as condi-
ções de um sector ou região, esti-
mulando também os investimentos
privados através da oferta de um
novo produto ou serviço. 
Os órgãos públicos têm uma

grande importância na sociedade
devido à sua responsabilidade em
gerir o dinheiro público de forma
socialmente responsável, eficaz e
satisfatória. Por esse motivo a ges-

Importância da fiscalização dos gastos públicos

O investimento em infra-estruturas tem vários efeitos multiplicadores. Foto: Ilda Carvalho.
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BASES DE DADOS

Origem dos SGBD e a gestão da informação
EMÍLIO MARTINS 

Os primeiros sistemas de ges-
tão de bases de dados remon-
tam à década de 1960 do século
passado, com a criação dos mo-
delos hierárquico e em rede. O
modelo hierárquico implemen-
tava uma estrutura de dados em
árvore, possibilitando uma liga-
ção do tipo “pai-filho”, onde um
registo de nível inferior (filho) ti-
nha apenas uma ligação com um
registo de nível superior (pai),
podendo no entanto um registo
“pai” estar relacionado com vá-
rios registos “filhos”. 
A implementação física do mo-

delo hierárquico correspondia ao
modelo de dados lógico, o que tor-
nava complexa a alteração da es-
trutura sempre que, por exemplo,
era necessário adicionar, alterar ou
eliminar um campo (atributo) de
um registo. 
A utilização do modelo hierár-

quico rapidamente se verificou ser
ineficaz no tratamento de grandes
volumes de dados, por ser frequen-
te ocorrerem perdas de dados ou fi-
cheiros corrompidos devido à
complexidade que este tipo de es-
trutura representava.  
Outro constrangimento que se

verificava com as implementações
deste modelo estava relacionado
com as pesquisas, que tinham que
começar sempre pelo registo de to-
po (raiz) e navegar na estrutura até
se chegar ao nível pretendido.
O modelo em rede surgiu tam-

bém na década de 1960, e constitui
uma extensão ao modelo hierár-
quico, permitindo que um registo
“filho” pudesse estar relacionado
com mais do que um registo “pai”,
ou de nível superior. Este modelo
representa as entidades sob a for-
ma de registos, os quais têm atribu-
tos (também designados por itens
de dados), tipo de registo e ocor-
rência de registo. Este modelo já
apresentava a linguagem de defini-

ção de dados DDL (que correspon-
de na língua inglesa a Data Defini-
tion Language) e a linguagem de
manipulação de dados DML (Data
Manipulation Language). 
Comparativamente ao modelo

hierárquico, este modelo apresen-
tava maior flexibilidade na pesqui-
sa de dados, mas possuía as mes-
mas restrições em termos de alte-
rações ao modelo de dados.
Na década de 1970 surgiu então

o modelo de dados relacional, sen-
do aquele que prevalece nos dias de
hoje como o mais utilizado. Neste
modelo as estruturas de dados são
designadas por relações ou tabelas
(conjunto de registos, também de-
signados por tuplos, que contêm a

mesma estrutura de atributos e que
representam dados da mesma enti-
dade). Cada coluna da relação/ta-
bela corresponde a um determina-
do atributo. Cada registo de uma ta-
bela deve conter um identificador
único, designado por “chave pri-
mária”. Este identificador, ou cha-
ve primária, pode corresponder a
um ou vários atributos da tabela.
Contrariamente aos outros mo-

delos referidos, o modelo relacio-
nal permite estabelecer vários ti-
pos de relações entre tabelas (rela-
ções do tipo “um-para-um”, “um-
para-vários” e “vários-para-vá-
rios”. As relações entre tabelas são
normalmente estabelecidas com
recurso ao atributo correspondente

à chave primária de uma tabela, re-
lacionando-o com um atributo
equivalente noutra tabela, o qual
assume o papel de “chave estran-
geira”. O conjunto de objectos que
são definidos numa base de dados
relacional é habitualmente desig-
nado por “esquema”. Os sistemas
de gestão de bases de dados rela-
cionais permitem uma separação
entre o esquema conceptual e o es-
quema físico.
O esquema conceptual define os

dados que serão armazenados na
base de dados e as respectivas rela-
ções entre esses dados. O esquema
físico permite definir, dependendo
do SGBD que estivermos a usar,
algumas regras relativas ao arma-

zenamento dos dados, relações e
índices nos dispositivos de arma-
zenamento físico (ficheiros). É
possível, por exemplo, definir as
chaves primárias e/ou os índices
criados para acelerar as pesquisas
sobre a base de dados. Também é
possível em alguns SGBD definir
vários ficheiros físicos e distribuir
as tabelas da base de dados por es-
ses ficheiros, por forma a melhorar
os tempos de acesso em bases de
dados onde existe um elevado vo-
lume de transacções.
Voltaremos a este tema em tex-

tos futuros, nos quais abordaremos
mais alguns aspectos e conceitos
relacionados directamente com as
bases de dados.

O modelo relacional permite estabelecer vários tipos de relações entre tabelas (relações do tipo “um-para-um”, “um-para-vários” e “vários-para-vários”.

Software de gestão de cadeias de fornecimento em alta
Apesar dos problemas económi-

cos em várias regiões do globo, o
mercado mundial do software de
gestão de cadeias de fornecimento
cresceu 7,1 por cento em 2012, re-
presentando um valor global de 8,3
mil milhões de dólares americanos.
Estes dados divulgados pela

Gar-tner são ainda mais importan-
tes se considerarmos que as deci-
sões em termos de orçamento de
TI (tecnologias de informação) fo-
ram conservadoras durante o ano
passado um pouco por todo o mun-
do. Os investimentos nas cadeias
de fornecimento tiveram, portan-
to, um estatuto prioritário, apre-
sentando-se como um factor chave
para ganhos de competitividade.
O analista da Gartner Chad Es-

chinger, sublinhou que a América
do Norte e a Europa Ocidental con-
tinuam a ser os principais consumi-
dores de software de gestão de ca-
deias de fornecimento, represen-

tando quase 77 por cento do merca-
do. No entanto, enquanto o merca-
do da Europa Ocidental registou
um abrandamento neste sector, o
mercado da Ásia/Pacífico apresen-
tou um crescimento robusto.
Como se pode ver pelo quadro, a

SAP manteve em 2012 a primeira
posição entre os principais forne-
cedores mundiais de software de
gestão de cadeias de fornecimento,
com uma quota de mercado de
20,8 por cento em 2012, registan-
do mesmo um crescimento de 11,6
por cento face a 2011. 
Esta quota de mercado equiva-

le a vendas da ordem dos 1,7 mil
milhões de dólares americanos.
Segundo a Gartner, a SAP man-
tém esta liderança em termos de
quota de mercado há mais de uma
década.
O segundo lugar do quadro é

ocupado pela Oracle, que também
registou um bom ano de 2012 no

sector do software de gestão de ca-
deias de fornecimento. Mais con-
cretamente, tem uma quota de
mercado de 17,5 por cento (um
crescimento de 12,1 por cento face
a 2011), equivalente a vendas de
quase 1,5 mil milhões de dólares
americanos. Em terceiro lugar está

a JDA Software, apresentando um
ligeiro decréscimo de quota de
mercado entre 2011 e 2012. 
O mesmo se passou com a Ariba,

mas neste caso foram contabiliza-
dos apenas nove meses de activi-
dade, dado que foi adquirida pela
SAP. Em sentido inverso, a Ma-

nhattan Associates conseguiu au-
mentar ligeiramente a sua quota de
mercado de 2011 para 2012, em-
bora o volume de negócios desta
empresa no sector do software de
gestão de cadeias de fornecimento
fique muito aquém dos seus con-
correntes apresentados no quadro.

Cinco principais fornecedores mundiais de software de gestão de cadeias de fornecimento, com a quota de mercado e as receitas arregra-
das em 2012 e 2011. Os valores das receitas estão em mil milhões de dólares americanos. O asterisco na Ariba chama a atenção para o fac-
to de terem sido contabilizados apenas nove meses de actividade desta empresa, dado que foi adquirida pela SAP.
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